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Parte do teto do Hospital Regional de Taguatinga (HRT) desabou na tarde desta sexta-feira
(20/3), após as fortes chuvas que atingiram o Distrito Federal. O incidente provocou infiltrações
intensas e alagamentos dentro da unidade, gerando apreensão entre pacientes,
acompanhantes e profissionais de saúde. Imagens registradas no local mostram água
escorrendo pelo teto, inclusive por luminárias, além de canos danificados e áreas
completamente inundadas, formando o que testemunhas descreveram como uma “cachoeira”
dentro do hospital. Diante da situação, equipes da própria unidade precisaram agir rapidamente
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para conter os danos e minimizar os impactos no atendimento. Funcionários organizaram uma
força-tarefa emergencial enquanto pacientes eram realocados de áreas mais afetadas. Apesar
do susto, não houve registro de feridos. Em nota, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal
informou que o episódio foi um “incidente pontual” provocado pelo volume de chuva. Segundo
a pasta, equipes de manutenção e limpeza foram acionadas imediatamente e seguem atuando
para restabelecer a normalidade e garantir a segurança no local. O caso, no entanto, reacende
críticas sobre as condições estruturais das unidades públicas de saúde. Entidades
representativas da categoria apontam que episódios como esse evidenciam falhas recorrentes
de manutenção e a necessidade de investimentos mais consistentes na conservação dos
prédios hospitalares. Não é a primeira vez que o HRT enfrenta problemas durante o período
chuvoso. Ocorrências recentes já haviam registrado alagamentos internos e infiltrações,
indicando vulnerabilidades na estrutura da unidade diante de temporais mais intensos.
Referência no atendimento público do Distrito Federal, o hospital recebe diariamente pacientes
de diversas regiões. O episódio reforça o alerta para a urgência de intervenções estruturais que
garantam segurança tanto para usuários quanto para profissionais de saúde, especialmente
em um cenário de aumento das chuvas.
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